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O século XXI introduziu diversas mudanças significativas na nossa sociedade através 
do advento das tecnologias digitais (TD) que apresentam uma nova gama de 
possibilidades de comunicação, entretenimento, busca de informações e produção de 
conhecimento (FRIZON et al., 2015). Gadotti (2000, p. 7 e 8) destaca que as novas 
tecnologias criaram novos espaços do conhecimento [...] e que a escola não pode 
ficar a reboque das inovações tecnológicas. Ela precisa ser um centro de inovação. 
No contexto educacional brasileiro, as TDs foram anunciadas como importantes na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 9394/96 (BRASIL, 1996) e 
são consideradas na BNCC como uma das competências gerais pretendidas para a 
educação básica (BRASIL, 2018) que destaca também a necessidade de uma 
reflexão sobre o uso desta tecnologia em sala de aula, pelos atuais e futuros 
professores, para, desta forma, serem capazes de conduzirem seus alunos de forma 
crítica. Sendo assim, é de grande importância a manipulação destas TDs, por parte 
dos licenciandos, para a apropriação de suas formas de utilização, visando a 
superação de seu uso como uma simples ferramenta e evoluindo para sua 
incorporação na prática pedagógica do professor. O Clube de Ciências do Espaço 
Interativo de Ciências - CC - (EIC/CIBFar-FAPESP) surgiu como um projeto que visa 
despertar o interesse de alunos da primeira e segunda série do Ensino Médio das 
escolas públicas de São Carlos por temáticas científicas e contribuir para a 
alfabetização científica dos mesmos a partir de encontros semanais mediados por 
licenciandos do curso de Ciências Exatas (USP/São Carlos), denominados tutores. 
Um outro objetivo do projeto é oferecer vivências a estes tutores para a prática 
docente utilizando uma abordagem inovadora, interativa e aplicando o método 
investigativo no ensino de ciências. Em 2019, a equipe do projeto buscou discutir a 
importância da utilização das metodologias ativas aliadas ao uso de TDs (Software 
Scratch, Sites Google, Google Drive) nos encontros do CC, associando a bagagem 
teórica com os espaços de  prática, onde os licenciandos puderam aprimorar os 
conceitos adquiridos. Assim, o propósito deste trabalho é identificar, na concepção 
dos licenciandos/tutores, como o CC contribuiu na formação inicial em relação ao uso 
de TDs vinculadas à prática docente. Para atingir este objetivo, analisaram-se os 
registros de quatro tutores do CC da turma de 2019 feitos em: 1) Diário reflexivo, 
arquivo eletrônico com registros das reflexões (expectativas e desafios) dos 
licenciandos sobre a sua prática pedagógica, e 2) Respostas a um questionário com 
quatro perguntas sobre a relação entre a formação/prática docente e a utilização de 
TD. Para a análise dos diários reflexivos foram escolhidos três encontros: A física da 
bicicleta (princípios do movimento “faça você mesmo”), Scratch (Introdução ao 
pensamento computacional e programação) e Fake News (Argumentação). Os 
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resultados revelaram que os tutores identificaram um maior engajamento dos clubistas 
nos encontros nos quais eles tinham uma papel mais ativo e eram estimulados a usar 
as TDs como um mecanismo para resolver as situações do encontro. Para os 
licenciandos o planejamento desses encontros era desafiador por ser necessário 
organizar sequências investigativas com metodologias e TDs pouco familiares, mas 
ao refletirem sobre o resultado de suas ações eles identificaram uma satisfação 
pessoal e a possibilidade de ampliar seus conhecimentos e práticas para a futura 
docência. A análise das respostas ao questionário mostrou que os tutores 
identificaram em sua formação inicial algumas disciplinas e atividades voltadas ao uso 
das TDs; entretanto, destacaram o fato da maioria delas ter uma abordagem teórica. 
Os tutores apontaram, ainda, os principais desafios para o uso da tecnologia como 
parte da prática docente: 1) o fato das instituições de ensino não estarem preparadas 
para essa mudança de paradigma, e 2) a criação de um repertório, por parte dos 
professores, de TDs possíveis de serem adaptadas às diferentes realidades de alunos 
e de escolas. Todos os tutores afirmaram que o CC contribuiu para o desenvolvimento 
de habilidades e competências relacionadas à utilização de TDs nas práticas 
pedagógicas, auxiliando-os na aquisição de experiências práticas, bem como, 
contribuindo no desenvolvimento do repertório pessoal do professor, identificado 
anteriormente como uma característica desejável. Pelos resultados apresentados 
pudemos concluir que o CC auxilia a formação docente ao oferecer vivências 
profissionais que utilizam metodologias ativas em uma perspectiva inclusiva e 
inovadora em relação às TDs, preparando os futuros professores para as demandas 
do contexto educacional. 
Palavras-chave: Formação de Professores, Clube de Ciências, Tecnologia Digital 
(TD). 
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